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A Prefeitura de Campos, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), informa 
aos munícipes que a vacina-
ção contra o Papilomavírus 
Humano (HPV) para o público 
de até 19 anos, 11 meses e 29 
dias foi prorrogada. A medida 
segue a nota técnica do Minis-
tério da Saúde, que ampliou a 
vacinação para este público 
até dezembro deste ano.

O subsecretário de Vigi-
lância em Saúde, o infectolo-
gista Rodrigo Carneiro, desta-
ca a relevância da vacinação 
contra o HPV e o papel fun-
damental da imunização na 
prevenção do câncer de colo 

do útero em mulheres e de 
verrugas genitais em ambos 
os sexos.

“Orientamos a população 

a procurar as Unidades Bá-
sicas de Saúde e a Central de 
Imunização, na Secretaria de 
Saúde, para realizar a vacina-

ção. A imunização é a forma 
mais eficaz de proteção con-
tra o vírus, sendo uma medi-
da preventiva indispensável”, 
reforçou o médico.

Crianças e adolescentes 
de 9 a 14 anos não vacina-
dos podem receber a dose 
única do esquema de roti-
na, conforme o Plano Na-
cional de Imunização (PNI). 
Para os grupos prioritários 
— que incluem pessoas com 
papilomatose respiratória 
recorrente (mediante pres-
crição médica), pacientes 
imunossuprimidos e vítimas 
de violência sexual — a reco-
mendação permanece com o 
esquema de três doses, inde-
pendentemente da idade.

Campos amplia faixa etária de vacinação 
para HPV para jovens de 9 a 19 anos
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Crianças não vacinadas podem receber dose única

Prefeitura de Saquarema intensifica 
fiscalização em supermercados
Ações seguem critérios estabelecidos pela legislação sanitária brasileira  

A Prefeitura de Saquare-
ma, por meio da Vigilância 
Sanitária Municipal, está 
intensificando as ações de 
fiscalização em mercados 
e supermercados de todo o 
município. A iniciativa tem 
como objetivo garantir a qua-
lidade dos alimentos comer-
cializados, proteger a saúde 
da população e assegurar o 
cumprimento das normas sa-
nitárias vigentes.

As equipes estão reali-
zando inspeções em todos os 
estabelecimentos do setor su-
permercadista da cidade, ve-
rificando desde as condições 
de higiene e limpeza dos am-
bientes até o armazenamento 
adequado dos produtos. Tam-
bém são avaliados o controle 
de temperatura de alimentos 
refrigerados e congelados, os 
prazos de validade, a inte-
gridade das embalagens e a 
adoção das boas práticas de 
manipulação e conservação 
dos alimentos.

Durante as fiscalizações, 
produtos considerados impró-
prios para o consumo estão 
sendo recolhidos e inutiliza-
dos. Entre as irregularidades 
encontradas estão alimentos 
com prazo de validade venci-
do e itens que apresentavam 
alterações em suas caracterís-
ticas organolépticas — como 
cor, odor, sabor, aparência e 
textura — fatores que podem 
indicar comprometimento da 

qualidade e representar riscos 
à saúde dos consumidores.

As ações seguem critérios 
estabelecidos pela legislação 
sanitária brasileira e pelas 
normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária – AN-
VISA, incluindo a Resolução 
RDC nº 216/2004, que dispõe 
sobre as Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação, e a 
Resolução RDC nº 275/2002, 
que estabelece procedimentos 
voltados ao controle sanitário 
e à segurança dos alimentos.

SAÚDE PÚBLICA
Segundo a Vigilância Sa-

nitária Municipal, o trabalho 
tem caráter permanente e 

busca não apenas identificar 
irregularidades, mas também 
orientar comerciantes e res-
ponsáveis pelos estabeleci-
mentos sobre a importância 
do cumprimento das normas 
sanitárias: “A fiscalização é 
uma ferramenta fundamental 
para a promoção da saúde pú-
blica. Nosso objetivo é garan-
tir que os alimentos comercia-
lizados estejam em condições 
adequadas para o consumo e 
que os estabelecimentos man-
tenham padrões de qualidade 
que protejam a população”, 
destacou Cristiano Bravo, 
coordenador da equipe da Vi-
gilância Sanitária.

Além de prevenir ris-

cos relacionados às doenças 
transmitidas por alimentos, 
as inspeções contribuem para 
a melhoria contínua dos ser-
viços oferecidos ao consumi-
dor, fortalecendo a confiança 
da população e incentivando 
a adoção de boas práticas por 
parte do comércio local.

A Prefeitura de Saquarema 
reforça que a Vigilância Sani-
tária continuará atuando de 
forma preventiva, educativa e 
fiscalizatória em todos os mer-
cados e supermercados da ci-
dade, promovendo ambientes 
mais seguros para consumido-
res e trabalhadores e contri-
buindo para uma cidade cada 
vez mais saudável.
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Muitos alimentos foram descartados pelos agentes nas vistorias

Aduências acontecem com a 
popualção em locais públicos

Após a quinta Câmara 
Técnica, eixo Desenvolvi-
mento Sociocultural, com 
destaque para os temas 
Saúde, Política para as Mu-
lheres e Proteção Animal, 
nesta terça-feira (30), os 
próximos passos do pro-
cesso de Revisão do Plano 
Diretor 2026-2036 serão 
duas audiências públicas, 
previstas para 5 de agos-
to, 18h, no espaço Cultural 
Maguinho, em Glicério (re-
gião serrana), e dia 12 do 
mesmo mês, 18h, na Câ-
mara Municipal.

A revisão é organiza-
da pelo Escritório de Ges-
tão, Indicadores e Metas 
(Egim), vinculado à Secre-
taria Municipal de Planeja-
mento e Gestão, com apoio 
do Conselho da Cidade. O 
cronograma de trabalho, 
que iniciou em março, se-
gue até outubro. O princi-
pal objetivo é promover a 
transparência e assegurar 
a participação ativa da so-
ciedade na construção de 
um futuro sustentável, in-
clusivo e ordenado para o 
município.

De acordo com o geren-
te do Egim, Romulo Cam-
pos, o processo é um ins-
trumento estratégico para 
orientar o crescimento da 
cidade, regulamentar o 
uso e a ocupação do solo, 
promover o desenvolvi-
mento equilibrado e asse-
gurar mais qualidade de 
vida para a população na 
próxima década.

A construção técnica do 
novo Plano Diretor é res-
paldada por 12 Câmaras 
Técnicas, compostas por 
especialistas da adminis-
tração pública e represen-
tantes da sociedade civil 
com atuação em áreas es-
tratégicas, como urbanis-
mo, meio ambiente, mobi-
lidade urbana e habitação.

Macaé retoma 
audiências 
públicas do Plano 
Diretor em agosto
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